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  Você é candidato a ler este livro?


  Responda nosso questionário para descobrir. Simplesmente marque “S” para Sim e “N” para Não na linha antes de cada pergunta.


  Sobre você


  
    	Você espera o melhor de seu filho?


    	Você diz o que pensa com convicção?


    	Você é condizente com o que diz?


    	Você responsabiliza seu filho pelas ações dele?

  


  Se até agora você respondeu “S” quatro vezes e está se sentindo muito bem com isso, pode não precisar deste livro. Mas se você não tem mais o que fazer, termine o questionário só por diversão.


  
    	Você grita, berra, ameaça ou chantageia seu filho para que faça coisas simples e rotineiras como se levantar para ir à escola, vestir-se, comer, fazer a lição de casa ou realizar uma tarefa doméstica?


    	Quando diz não a seu filho e ele chora, você é tomado pela culpa? Você acaba cedendo ao pedido inicial de seu filho — dizendo sim para o que acabou de dizer não?


    	Você se envolve em longas conversas com seu filho, para defender por que disse não a certo pedido?


    	Você se preocupa se seu filho não se sente bem consigo mesmo?


    	Você se incomoda que seu filho não esteja feliz?


    	Você planeja festas de aniversário exageradas?

  


  
    	Os pais de Rosa, de 7 anos, fretaram um ônibus e levaram a filha e muitos amigos a uma cidade a cerca de 185 quilômetros de distância para que cada um pudesse criar seu próprio ursinho de pelúcia;* depois eles comemoraram com bolo e sorvete em uma sorveteria.


    	Os pais de Mikey, de 5 anos, alugaram o estádio de um clube que tinha vista para um campo de atletismo.


    	Marti, mãe solteira, gastou um mês inteiro de salário no aniversário de sua filha de 10 anos.

  


  
    	Você se preocupa se seu filho não acompanha os êxitos ou as realizações de outras crianças?


    	Você já desejou que outra criança fracassasse para que seu filho parecesse melhor?


    	Você tem dificuldade em dizer não?


    	Você acha muito difícil dizer a seus filhos o que realmente sente como pai ou mãe?


    	Você se sente frustrado na maior parte dos dias?

  


  Sobre a escola


  
    	Você se envolve demasiadamente na vida de seu filho? Teme que algo terrível aconteça se não acompanhar cada um dos estudos de campo da escola?


    	Você termina de fazer as tarefas e trabalhos escolares de seu filho?


    	Você exige uma explicação completa do professor de seu filho quando ele não recebe uma nota alta?


    	Você arruma desculpas quando seu filho não termina as tarefas em tempo? (“Oh, foi nossa culpa. Tivemos de ir a _______________ e tivemos _______________ para fazer.”)


    	Uma simples lição de casa consome a energia de toda a família por uma noite inteira? E o resultado são muitas lágrimas e frustrações — e uma lição incompleta ou errada?


    	Você confere e corrige a lição em favor de seu filho?

  


  Sobre seus filhos


  
    	Eles sempre têm de ser solicitados a colaborar em casa?


    	Eles o desrespeitam e não levam em consideração o que você tem a dizer?


    	Eles reclamam de ter de obedecer-lhe?


    	Não lhes falta nada?


    	Eles praticam uma ou mais atividades extracurriculares?


    	Eles têm de ser lembrados mais de uma vez de fazer alguma coisa?


    	Quando eles batem a porta em sua cara, você assume que “as crianças são assim mesmo”?


    	A hora de dormir é um campo de batalha?

  


  Se qualquer um desses tópicos fez sentido para você e se pelo menos um foi assinalado com um “S”, você não precisa apenas ler este livro, mas levá-lo consigo o tempo todo. Mantenha um exemplar em seu carro e outro em casa.


  Esse livro vai quebrar seu galho.


  Eu prometo.


  Uma conspiração está acontecendo, em sua própria casa.


  Tanto o batalhão de mordedores de calcanhares quanto o grupo hormonal têm uma estratégia que promete fazê-lo subir pelas paredes. Transforme seu filho até sexta é um plano de ação que vai tomar as rédeas de seu filho e colocá-lo em um rumo diferente.


  É a virada milagrosa que você procurava.


  Eu garanto.


  KEVIN LEMAN


  TRANSFORME SEU

  FILHO ATÉ SEXTA


  Mude a atitude, o comportamento

  e o caráter dele em cinco dias
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  Para meu filho,

  Kevin Anderson Leman II


  Você sempre foi um grande filho.


  Temos muito orgulho de tudo o que você já realizou na vida. Ganhar dois prêmios Emmy não parece muito pouco. Tenho de admitir que levei certo tempo para me acostumar às pessoas se aproximando para perguntar se eu era o pai de Kevin Leman, mas este é um papel do qual vou continuar gostando com o passar dos anos.


  O que realmente significa muito para sua mãe e eu, na verdade, é o jovem em que você se tornou. Apreciamos sua natureza gentil, atenciosa e ponderada. Não poderíamos amá-lo mais, e oro para que Deus continue abençoando muito sua vida.


  Com amor, de seu pai semifamoso


  Agradecimentos


  À minha editora Ramona Cramer Tucker: foi um ano difícil para você, e gostaria que soubesse quanto aprecio sua habilidade de perseverar e conseguir realizar o trabalho de maneira tão profissional.


  Meu mais sincero agradecimento por sua contribuição inestimável.


  Para a outra mulher da minha vida, minha editora na Revell, Lonnie Hull DuPont: adoro seu sentimento de proteção como autor para quem você, Mamãe Ursa, está sempre atenta para mantê-lo sempre na linha.


  


   I N T R O D U Ç Ã O


  Eles são sindicalizados... e estão ganhando força


  Seus filhos têm um plano de ação para enlouquecê-lo... mas você não tem de deixá-los dar as cartas.


  Tenho notícias para você. Desde o início dos tempos, os filhos se organizam em sindicatos e têm um plano para enlouquecê-lo. Não acredita?


  Olhe ao seu redor. Diga-me o que vê nos shopping centers, lojas, restaurantes e até em sua própria sala de visitas.


  Que tal a garotinha que chora até sua mãe se cansar e consegue ir não só uma, mas três vezes ao carrossel?


  E o adolescente que grita: “Fique quieto!” para seu pai e lhe dá as costas?


  E o pai que permite a seu filho de 12 anos com sobrepeso encher o carrinho do supermercado com chocolates, biscoitos recheados, refrigerantes e salgadinhos, e simplesmente dá de ombros quando o garoto come dois chocolates enquanto estão na fila do caixa?


  E o menino de 7 anos que dá à mãe aquele olhar duro de “eu duvido que você faça alguma coisa a respeito disso aqui”, enquanto empurra o brócolis para fora do prato, deixando-o cair no chão do restaurante?


  E a garota de 16 anos que levanta o dedo para o pai que não quis lhe dar dinheiro para ir ao cinema, e então pede as chaves do carro para sair à noite?


  E a adolescente de 14 anos toda vestida de preto, que transpira “atitude” por todos os poros, e dá todos os indícios de que está indo no caminho errado?


  E o menino de 3 anos que passa o dia todo gritando, para ter certeza de que seus pais vão atender a todos os seus caprichos?


  Isso tudo serve para mostrar que, em nossa sociedade atual, até mesmo as crianças pequenas estão dando as cartas. Elas são parte do grupo de ungidos — esperam tudo do bom e do melhor para si, sem esforço algum de sua parte, só por existirem. Em seu ponto de vista, o mundo está em débito com elas — e deve em grande escala. Alguns chupadores de chupeta hedonistas do batalhão de mordedores de calcanhares se tornaram professores eméritos e estão liderando a divisão do grupo hormonal. E ainda há os filhos já adultos que voltam para seu ninho aconchegante e nunca mais vão embora...


  Você também conhece esse lado. Se pegou este livro, o fez por alguma razão. Você está em dificuldades? Quer que algumas coisas — ou muitas delas — mudem em sua casa? Não são sempre as grandes coisas que cansam. São as batalhas constantes contra atitudes e comportamentos, como o revirar de olhos, as respostas atravessadas, as brigas entre irmãos, a greve de silêncio, o bater de portas. São afirmações como “Você não pode me obrigar!” e “Eu te odeio!” jogadas em sua cara, seguidas de mais uma retirada de seu filho para o quarto. É o cansaço e o estresse de lidar com crianças que começam a aprontar desde que se levantam da cama.


  Talvez o comportamento de seu filho já o tenha constrangido (você poderia ter passado sem a explosão de raiva de seu filho no shopping ou os piercings de nariz e umbigo que sua filha apresentou pela primeira vez exatamente no dia em que você trouxe um colega de trabalho para jantar), e você sabe que é hora de fazer alguma coisa. Talvez você tenha evitado certas atividades devido às atitudes de seus filhos (“Bem, querido, não sei se devemos sair para jantar com os Olsons; sabe como são as crianças...”). Ou talvez esteja presenciando sinais claros de desrespeito e revolta, e esteja preocupado com o que eles farão em seguida.


  Serei duro. Você tem muito trabalho pela frente e pouca margem de ação. Eu sei, porque criei cinco filhos — quatro meninas e um menino — com minha esposa, Sande. Os anos passam rápido demais.


  Se você acredita que, como pai, deve ser uma autoridade sadia diante de seus filhos, este livro é para você. Se não acredita nisso, coloque o livro de lado e compre outro. Você não vai gostar do que tenho a dizer, não vai segui-lo e ainda vai reclamar de mim para seus amigos.


  Porém deixe-me fazer uma pergunta antes: como você se sente depois de uma hora de gritaria com seus filhos para que se levantem pela manhã a tempo de pegar o ônibus escolar? Poderia haver uma maneira melhor?


  E se você fizesse algo diferente?


  E se você não os acordasse esta manhã? E se você não fizesse mais nada?


  “Mas, dr. Leman”, você diz , “não posso fazer isso. Eles se atrasarão para a escola. E eu me atrasarei para o trabalho.”


  Agora você está entendendo.


  Como você se sente depois de ouvir seus filhos discutirem constantemente sobre quem deve varrer o chão?


  Como você se sente depois de ouvir que seus filhos tiveram dor de barriga com o lanche que você preparou?


  E se você não interferir nas batalhas entre irmãos? E se você não bancar o pacificador ou correr para lavar a camiseta favorita de sua filha a tempo de ela usá-la na escola? E se você não fizer lanche algum?


  Ah, agora você está entendendo.


  Existe uma maneira melhor, e ela está em suas mãos.


  Você sabia que seu papel como pai não é criar uma criança feliz? Que se seu filho ficar infeliz temporariamente, quando ele ou ela escolherem mostrar um rosto feliz novamente, a vida será melhor para todos?


  Quando seu filho grita “Você não pode me obrigar a fazer isso!”, ele está certo. Você não pode obrigá-lo a fazer coisa alguma. Mas se ele escolher não ajudar, você também não precisa levá-lo à autoescola para tirar sua carteira de motorista.


  Veja, nada na vida é de graça. Quanto antes as crianças aprenderem isso, melhor. Cada pessoa é responsável, independente da idade, pelo que sai de sua boca. E lares deveriam ser construídos sobre pilares de respeito mútuo, amor e responsabilidade. Não há ungidos. Se você brincar desse jogo em casa, criará Pestes — com P maiúsculo. Você criará crianças que pensarão estar no banco do motorista do carro da vida. Que pensarão que sua felicidade é a única coisa que importa na vida, e que eles “merecem” não só o que querem mas tudo o que quiserem, quando quiserem.


  Muitos de nós fizemos isso inconscientemente a nossos filhos. Passamos muito tempo tirando os obstáculos de seu caminho — tomando decisões demais por eles, dando-lhes opções demais, resgatando-os de situações difíceis, dando desculpas para quando são irresponsáveis, ignorando todas as vezes que fomos destratados. Afinal, você quer que seu filho goste de você, não é? Não é de admirar que as crianças achem que estão no comando, e as ameaças e chantagens paternas não funcionem!


  Muitas mães, principalmente, me dizem que se sentem como escravas, fazendo só o que os filhos querem. E ficam exaustas no final do dia. (Se você está dizendo “Amém, irmão!”, continue lendo.) Há muitos especialistas que falam sobre destruir a autoestima de uma criança. Eles juram que se você recompensar seu filho por isto ou aquilo e suavizar seu caminho pela vida você vai aterrissar na maravilhosa terra de Oz e viver feliz para sempre. Mas estou aqui para lhe dizer, depois de cerca de quatro décadas ajudando famílias — e sendo pai de cinco filhos com minha querida esposa — que geralmente o oposto é verdadeiro em relação a essa abordagem. Muitas famílias aterrissaram em uma rua onde gostariam de jamais ter pisado.


  Você quer que seu filho cresça como um membro sadio e útil de sua família e da sociedade, certo? Transforme seu filho até sexta é uma estratégia de resultado garantido. Sempre. Vai ajudá-lo a criar um adulto responsável do qual terá orgulho de chamar de seu filho agora e ao longo do caminho. Vai reduzir o nível de estresse em casa e dar a liberdade que você nunca experimentou antes na paternidade. E até vai provocar algumas risadas. (Espere até o “Dia de lazer”! Mais sobre isso depois.)


  Se você está pensando: Isso parece bom demais para ser verdade. Deve haver um truque, você está certo. Existe um truque — você. Você é a chave para mudar os pensamentos e ações de seu filho. Para funcionar, é preciso que se torne o tipo de pai que quer ser. Isso exige uma decisão de sua parte de erguer a cabeça e ser um pai, e não um brinquedo de criança. Então me dê uma semana para mudar seus pensamentos e ações, e você ficará impressionado com os resultados!


  Haverá momentos neste livro em que você vai torcer o nariz, porque não vai gostar das sugestões. Mas posso oferecer-lhe 100% de garantia: se seguir as estratégias simples deste livro, em apenas cinco dias terá um filho novo. Um filho que se deu conta de que a vida não diz respeito apenas a ele. Que outras pessoas também contam. Um filho que diz obrigado pelas coisas feitas por ele. Você terá um novo clima de respeito mútuo, amor e responsabilidade em casa. E poderá descobrir um sorriso surgindo em seu rosto com mais frequência do que imaginou.


  Como posso garantir que o relacionamento com seu filho pode mudar tão drasticamente em apenas cinco dias? Porque vi essa transformação em centenas de milhares de famílias toda vez que as estratégias foram seguidas!


  Transforme seu filho até sexta não é só um livro. É uma estratégia que realmente funciona. Melhor ainda, qualquer um pode usá-lo. Não exige doutorado em ciência espacial. Quer ter um grande filho? Quer ser um grande pai? Aceite o desafio de 5 dias do dr. Leman.


  Na segunda-feira, revelarei qual é a estratégia de sobrevivência real de seu filho — e porque ele continua a fazer as coisas que o deixa louco.


  Na terça-feira, falaremos sobre as três coisas mais importantes que os pais querem para os filhos — e como ensiná-los de uma forma que nunca esquecerão.


  Na quarta-feira, vamos olhar mais adiante. Quem você quer que seu filho seja? Que tipo de pai você quer ser? Você pode chegar lá com minhas “Três Estratégias Simples para o Sucesso”, testadas e aprovadas.


  Na quinta-feira, identificaremos os três pilares da verdadeira autoestima e aprenderemos como desenvolvê-los em seu filho.


  Na sexta-feira, você será o psicólogo. Vamos rever os princípios e o plano de ação que temos desenvolvido desde segunda-feira e nos preparar para lançá-lo sobre nossas crianças sem que elas suspeitem.


  A seção “Pergunte ao dr. Leman” oferece conselhos práticos sobre mais de 100 temas fundamentais para os pais. Leia no A a Z ou use o índice no final do livro para ir direto ao ponto.


  Então, vem o que chamo de “Dia de lazer”. É o meu dia favorito. Depois de colocar seu plano em ação, você se senta e aprecia a diversão... e a confusão no rosto de seu filho. É o melhor entretenimento paterno.


  Se você não desistir, garanto que chegará à recompensa. Eu sei. Tenho visto esses benefícios em minha relação com meus próprios filhos, que têm idades entre 15 e 35 anos. Sande e eu nos orgulhamos deles. Todos foram muito bem na escola e na vida em geral. Diferentemente de mim, eles não estouraram os pontos na carteira de motorista nem tiveram de fazer novamente o curso de direção. O que é interessante e maravilhoso é que eles realmente se amam. Fazem enormes sacrifícios para estar juntos. E veja isso: eles amam e respeitam os pais. E até gostam de sair conosco. Mesmo os amigos de nossa filha de 15 anos reconheceram outro dia que os pais dela são “legais”.


  Em Transforme seu filho até sexta, peguei quase quatro décadas de casamento e experiência em paternidade — incluindo minha experiência clínica como psicólogo, minha experiência pessoal como pai de cinco, e muitas histórias que ouvi em viagens ao redor do país, trazendo bom senso e sabedoria a relações familiares — e reuni em um pequeno livro. Fiz isso porque me importo com sua família. Quero vê-lo ter o tipo de relacionamento gratificante em sua família que vejo na minha. Quero que você experimente um lar no qual todos os membros da família se amem e respeitem.


  Seus filhos merecem.


  Você também.


  E nada poderia me fazer mais feliz do que ver isso acontecer.


  


   S E G U N D A - F E I R A


  De onde eles vieram?


  Por que seus filhos fazem o que fazem... e continuam fazendo? Sua reação tem muito a ver com isso.


  Matthew, de 4 anos, estava de mau humor. Sua mãe percebeu assim que o pegou na pré-escola. Tudo o que ele queria era discutir com ela. Então ele liberou o chutador impulsivo no banco de trás, enquanto voltavam para casa e gritou: “Eu te odeio!”


  Se você fosse pai ou mãe dele, como reagiria?


  Você poderia:


  
    	Repreender a criança com a mesma veemência.


    	Ignorar a criança e fingir que ela não existe.


    	Tentar alguma coisa nova e revolucionária que cortasse esse tipo de comportamento pela raiz... para sempre.

  


  Que opção você preferiria?


  Se você respondesse com a mesma veemência, ambos sairiam do carro se sentindo péssimos e de mau humor. E o que aconteceria no final das contas? Você se sentiria péssimo pelo resto do dia. Seu filho iria para o quarto e ficaria de cara feia. Um ou os dois finalmente acabariam pedindo desculpas (provavelmente você primeiro, já que sua culpa paterna prevaleceria; e também, por se sentir mal por perder o controle da situação, você provavelmente acabaria ministrando uma boa dose de ameaças).


  Se você ignorasse a criança e fingisse que ela não existe, poderia funcionar por um tempo — até que ele precisasse de você. Com uma criança de 4 anos, demora cerca de 4,9 segundos até que ela precise pegar alguma coisa na casa (como o leite na prateleira de cima da geladeira). O problema é que se você não fizer nada quanto a esse comportamento, vai passar o resto do dia fumegando por baixo da superfície... e chutando o cachorro.


  Essa mãe decidiu ir ao fundo da questão e fazer algo revolucionário. Ela estava muito nervosa; perguntava-se se realmente funcionaria. Ela tinha lido todos os livros sobre disciplina e tentado vários métodos. Nenhuma das outras técnicas funcionara. E Matthew estava, bem, se tornando uma peste. Ela não conseguia acreditar que estava pensando isso de seu próprio filho, mas era verdade.


  Ela suspirou. Tempos de desespero exigem medidas desesperadas. Essa nova técnica da qual ouvira falar fazia muito sentido. Tinha funcionado com três amigas suas. Segundo elas, só era preciso levantar-se e ser mãe, usando consistência e persistência em suas próprias ações, e não voltar atrás. Ela sabia que essa seria a parte mais difícil. Ela era covarde quando se tratava de Matthew. Quando o menino virava aqueles olhos grandes, azuis e lacrimejantes para ela, sempre conseguia o que queria.


  Porém, hoje as coisas iam mudar, decidiu. Ela faria todo o esforço em relação àquele novo método. Era preciso fazer alguma coisa. Matthew estava deixando-a louca. Na semana anterior ele tivera um ataque de raiva no shopping; mordera a filha da vizinha quando ela não quis lhe dar o brinquedo que ele queria; e a escola a alertara de que precisava fazer alguma coisa quanto ao comportamento agressivo de Matthew em relação a seus colegas.


  Assim que chegaram em casa, a mãe não disse uma palavra. Cuidou de seus afazeres, tirando as sacolas de compras do carro. Depois de alguns minutos, Matthew vagueava pela cozinha. Geralmente biscoitos de chocolate e leite esperavam por ele ali. Era seu lanche rotineiro depois da escola.


  “Mamãe, onde estão meus biscoitos e meu leite?” ele perguntou, olhando para o lugar usual no balcão da cozinha.


  “Não vamos comer biscoitos e tomar leite hoje”, disse ela, com naturalidade. Então virou as costas para a criança que a pressionara o dia todo e foi para outro cômodo.


  Matthew teria dito a si mesmo: Bem, acho que hoje vamos ter de nos virar sem o lanche? Não, porque crianças são seres de hábitos. Então o que Matthew fez? Seguiu sua mãe até o outro cômodo.


  “Mamãe, não estou entendendo. Sempre comemos biscoitos e tomamos leite depois da escola.”


  A mãe olhou em seus olhos e disse:


  “A mamãe não está com vontade de lhe dar biscoitos e leite hoje.” Então virou-se e foi para outro cômodo.


  A essa altura, Matthew estava parecendo um zagueiro de time de futebol no domingo à tarde — lutando para evitar o gol. Ele seguiu sua mãe para o cômodo seguinte. “Mas, mamãe, isso nunca aconteceu antes.” Havia pânico em sua voz. Ele estava começando a tremer. “Não entendo.”


  A mãe agora sabia que Matthew estava pronto para ouvir o que ela tinha a dizer. Era o momento instrutivo: o momento em que a realidade entra na história e tem um impacto sobre a cabeça e o coração da criança. É a hora em que o pai ou mãe dão à criança a informação direta.


  “Não vamos ter leite e biscoitos hoje porque a mamãe não gosta da maneira que você falou com ela no carro.” Mais uma vez, a mãe se virou para ir embora.


  Antes de dar três passos, Matthew se derreteu inteiro. Ele correu para sua mãe e agarrou sua perna (afinal, ele faz parte do batalhão de mordedores de calcanhares). Chorava copiosamente. “Me desculpe, mamãe! Me desculpe! Eu não devia ter falado aquilo.”


  Hora de uma nova oportunidade maravilhosa. A mãe aceitou as desculpas de Matthew, deu-lhe um abraço e lembrou-o de que o amava. Também disse como se sentia por ele ter falado com ela daquela maneira. Três minutos depois, as coisas tinham se acalmado, e ela soltou Matthew de seu abraço. E novamente voltou a seus afazeres.


  O que ela ouviu de Matthew então? “Mamãe, posso comer biscoitos e tomar leite agora?”


  Era o momento que ela temia. Fortaleceu sua coragem e disse calmamente: “Querido, eu disse que não. Não vai ter leite e biscoitos hoje.”


  Matthew ficou atônito. Ele abriu a boca para protestar, mas foi embora tristemente.


  Deixe-me perguntar: esse garotinho vai pensar da próxima vez que desrespeitar sua mãe?


  POR QUE O PEQUENO BUFORD SE COMPORTA MAL... E SEMPRE SE DÁ BEM?


  Por que será que ultimamente tantas crianças tendem a insultar seus pais, a agir desrespeitosamente? Por que tantos pais se veem ameaçando e chantageando, e nunca conseguem nada? O que está havendo?


  As crianças fazem o que fazem porque se safaram uma vez!


  Isso tem a ver com quem realmente está à frente de sua família. É você ou seu filho? Os pais de hoje geralmente não agem como pais. Estão tão preocupados em ser amigos dos filhos, em não traumatizá-los, em ter certeza de que a criança é feliz e bem-sucedida que falham em seu papel mais importante: ser pai. Eles tiram toda a neve da estrada da vida de seus filhos, aplainam os desníveis para que a criança nunca se sinta desconfortável ou mude de rumo. Por que deveria? Acostumou-se a ver as coisas sendo feitas para ela. Mamãe e papai se tornaram meros serviçais, fazendo as vontades das crianças, e não pais, que têm em vista o melhor para a criança no longo prazo.


  Os pais atualmente são ótimos em arrumar desculpas, e tendem a se culpar pelos filhos — “Não consegui que ela fizesse a lição porque tive um jantar de negócios” — em vez de dar a César o que é de César: “Minha filha não fez a lição porque estava com preguiça.” Eles passam mais tempo alertando e lembrando do que educando.


  O resultado é que as crianças de hoje estão se tornando cada vez mais poderosas. É só “eu, eu, eu” e “me dá”. Elas cada vez se explicam menos e têm menos responsabilidades na família. Para elas, a família significa o que você pode conseguir e não o que pode dar. Cada vez menos crianças hoje consideram os outros antes de si mesmas, porque nunca foram ensinadas a pensar assim.


  Cada criança é um grande espertinho, com uma estratégia previsível. No jogo cotidiano de tentativa e erro criado para extrair o máximo de você, ela se motiva a vencer porque dessa forma você fará tudo o que ela quiser. Isso significa que se ela fizer alguma coisa e funcionar, vai tentar de novo. Mas aos poucos a criança aumenta seu esforço. Ao invés de simplesmente chorar quando não consegue o que quer, vai acrescentar uma dose de chutes. Se bater a porta faz com que você saia correndo atrás de sua filha adolescente para lhe entregar as chaves do carro como ela queria, ela será mais dramática da próxima vez. Crianças são mestres em manipulação. Não pense que não o estão manipulando.


  É por isso que o comportamento de seu filho tem tudo a ver com você. Se você deixa seu filho vencer, ele será suficientemente esperto para repetir esse comportamento da próxima vez. Transforme seu filho até sexta foi criado para oferecer-lhe um arsenal completo de ferramentas para usar sem precisar matar seu filho. Mas também resultará em algo mais se você seguir os princípios: sempre ajuda ser o pai que se quer ser para ter o tipo de filho que se quer ter.


  Esses princípios funcionam com crianças de 4 anos, de 14 e até com presidentes de empresas milionárias. Tente e veja funcionar. Os princípios básicos podem parecer duros demais, e alguns de vocês podem relutar no início. Mas você chegou a esse livro porque quer ver mudanças em casa, e quer vê-las rapidamente. Bem, eu sou esse tipo de pessoa. Se você quiser que eu segure sua mão por um ano e meio enquanto fala sem parar sobre seus problemas, sou a pessoa errada. Mas se você quer encarar a vida sinceramente e fazer as coisas de modo diferente para o bem de toda a sua família, você escolheu certo. As pessoas se espantam com as mudanças que acontecem em suas casas em apenas cinco dias. Adolescentes desbocados e rebeldes se tornam quietos, respeitosos e prestativos. Crianças pequenas que gritam e se atiram no chão passam a dizer “por favor” e “obrigado”.


  Então, dê uma chance a este livro. Pense onde você gostaria de estar. Posso ajudá-lo a chegar lá.


  ATENÇÃO, POR FAVOR


  Você sabia que tudo o que seu filho faz tem um motivo? No jargão psicológico, isso é chamado de “natureza motivacional do comportamento”, graças ao dr. Alfred Adler. Quando seu filho se comporta mal, está fazendo isso para chamar sua atenção. Todas as crianças são “chamadores de atenção”. Se seu filho não consegue chamar sua atenção de maneira positiva, vai procurar fazê-lo de maneira negativa. Isso porque a lógica própria de uma criança (o diálogo interno que diz a ela quem e o que é, e que vai adverti-la por toda a sua vida) está se formando neste momento. E as crianças naturalmente pensam: Eu só tenho importância quando as pessoas me notam ou me servem. Eu só importo quando domino, controlo e venço.


  Eis a boa notícia: o que as crianças aprendem, podem desaprender. A escritora Anne Ortlund disse: “Crianças são como cimento fresco — moldáveis e impressionáveis.”1 Ela não poderia estar mais correta. Crianças são maleáveis — até certo ponto. Mas conforme crescem, o “cimento” endurece. É por isso que quanto antes você trabalhar Atitude, Bom comportamento e Caráter de seu filho, melhor. (Mais sobre isso no cap. de “Terça-feira”.)


  O problema da educação é que demanda tempo, e os pais de hoje não só não têm tempo, como não o criam. Algumas crianças passam a maior parte de seus dias no que chamo de “canis infantis” (creches), e então passam o final da tarde e início da noite em programações múltiplas: ginástica, coral, futebol, etc.


  Quando eu lecionava na Universidade do Arizona, trabalhava com classes de 300 alunos — incluindo estudantes de graduação, médicos e enfermeiras — em um auditório. Eu trazia famílias e resolvia seus problemas com os alunos, para quem fazia perguntas básicas:


  
    	Como você acha que esta criança aprendeu esse comportamento?


    	Por que ela se comporta mal?


    	O que os pais estão fazendo a respeito disso agora? Por que não funciona?


    	Como os pais dizem que se sentem sobre esse comportamento?


    	Em que nível está o comportamento dessa criança — estágio 1 (busca de atenção) ou estágio 2 (vingança)?


    	O que você acha que os pais devem fazer?

  


  Uma família que lutava contra o mau comportamento de seu filho me contou sobre as atividades nas quais ele estava envolvido. Além da escola, o rapazinho tinha afazeres todas as noites da semana, e ele tinha apenas 10 anos! Meu conselho aos pais foi: “Corte as atividades extracurriculares. Todas elas. Em vez de levar seu filho ao psicólogo, fiquem em casa e passem um tempo juntos. O comportamento que vocês estão presenciando acontece porque seu filho quer e precisa de sua atenção. Ele está desesperado por atenção. E nenhum terapeuta vai substituir o papel de vocês como pais na vida de seu filho.”


  Quando seu filho se comporta mal ou finge, o que está realmente dizendo? “Preste atenção em mim, por favor!”


  Se você não prestar atenção em seu filho da maneira correta (vamos falar mais sobre isso no cap. “Quinta-feira”), seu filho aumenta suas apostas para a próxima rodada: vingança. “Sinto-me machucado pela vida, então tenho o direito de atacar os outros, incluindo você.” Se seu filho está nesse ponto, você realmente precisa deste livro. Muitas crianças que chegam ao estágio de vingança se encaminham para o início de uma ficha criminal.


  JOGO DE PODER


  Quando você escolhe travar uma batalha com seu filho, você nunca vence. Você tem muito mais a perder do que ele. Sua filha adolescente não se importa nem um pouco de usar uma camiseta apertada demais, mas você se importa, e ela sabe disso. Então, o que ela quer dizer quando desce correndo as escadas, atravessa dramaticamente a cozinha e balança a porta olhando para trás? “Duvido que você ouse dizer alguma coisa!”


  Você nunca vencerá uma briga pelo poder, então não vá por esse caminho. Em vez disso, vou ensinar-lhe uma maneira diferente, melhor. Uma maneira de você estabelecer a autoridade em casa.


  CRIATURAS DE HÁBITOS


  Em um estudo clássico, pesquisadores condicionaram pombos a bicar três vezes a fim de receberem sua recompensa, uma bola de comida. Então, depois que os pássaros estavam treinados, os pesquisadores mudaram o sistema de recompensa. Os pássaros recebiam a comida a cada 97 bicadas, então a cada 140 e depois a cada 14. Os pombos ficaram tão confusos que não sabiam o que fazer. Eles tinham aprendido seu comportamento tão bem que continuavam, dia após dia, bicando três vezes para receber a comida.


  Crianças, assim como pombos, são criaturas de hábitos. Se você não acredita nessa afirmação, tente esquecer apenas uma coisa em sua rotina na hora de dormir. Veja o que acontece: “Oh, mamãe, você se esqueceu de apertar minha bochecha. Você sempre aperta minha bochecha.” Lembra-se de Matthew, que estava acostumado à rotina de leite e biscoitos depois da escola? Apenas quando sua rotina foi quebrada é que ele realmente ouviu sua mãe e aprendeu a se comportar de outra maneira.


  Pense nisso +


  Crianças aprendem um comportamento, então continuam bicando da mesma forma para obter sua recompensa. É por isso que a vida de quem tem crianças pequenas pode ser mais fácil — seus pombos passaram menos tempo bicando pela recompensa. Se você tem uma criança de 12 anos ou mais, ela já teve muito mais tempo de bicar pela comida. Vai ser preciso mais esforço de sua parte. Mas você ainda vai conseguir ver isso até sexta-feira se mantiver firme. Se quiser que seu filho seja responsável, vou mostrar-lhe como chegar lá. Se quiser que ele seja receptivo ao ensino e escute, também vou mostrar como chegar lá. É o que ambos merecem.


  Então, como você muda a relação com seu filho? Você reeduca o pombo. Você usa consistência e persistência para estabelecer sua posição, nunca hesitando diante do objetivo.


  COMO FUNCIONA?


  Vamos dizer que seu filho queira ir ao McDonald’s no shopping, mas você não tem dinheiro para isso. Ele arma um berreiro geral e se joga no chão, deixando-o terrivelmente embaraçado. O que você faz?


  “Mark, nós não vamos ao McDonald’s.”


  Então você vira as costas para a criança e vai embora.


  “Mas dr. Leman, espere um pouco”, dizem alguns de vocês. “O senhor não está dizendo que eu devo deixar uma criança de 6 anos sozinha no shopping, está? Como é que eu posso simplesmente ir embora?”


  Ah, aqui está a chave. Seu filho não quer que você vá embora. Ele não vai deixar você ir muito longe. Ele só quer brigar com você. Só quer vencer.


  Assim que essa criança percebe você se afastando no meio da multidão, de repente a cena perde a graça. Vencer a batalha não é mais tão importante. Encontrar e seguir a mamãe — sua zona de segurança — é.


  Vamos dizer que seu filho de 3 anos derrubou de propósito a irmã de 18 meses, que está aprendendo a andar. Você se zanga? Claro. A atitude foi má, sem dúvida, e você não vai deixar barato. Sem contar que Caroline, de 18 meses, agora está chorando. Mas primeiro você respira fundo e pensa em uma estratégia. Então chama o Andy.


  “Andy, você está precisando de atenção hoje? Se você precisa de um abraço, é só pedir. Venha e me peça um abraço. Você não precisa empurrar sua irmã para conseguir isso. Esse tipo de comportamento não é aceitável.”


  Você tirou a graça daquela ação ao nomear a natureza motivacional do comportamento da criança. Ao fazê-lo, a criança se dá conta de que você sabe exatamente o que aconteceu e por que ela fez o que fez. Você está no controle, não ela. Ela não tem motivos para fazer de novo.


  Vamos dizer que sua filha adolescente disparou contra você alguns palavrões porque você fez frango para o jantar — outra vez — e ela diz que odeia frango (mesmo que na semana anterior tenha pedido frango). Quando for a hora de ela ir à casa de Miranda para “estudar”, você diz, “Não vamos à casa de Miranda.” Então, vira as costas e começa a dobrar roupas.


  Exatamente da mesma forma que a criança de 4 anos que queria leite com biscoitos, a filha de 14 anos vai atrás de você: “Como assim, a gente não vai à casa de Miranda? Você sempre me leva lá às terças-feiras.”


  “Não vamos à casa de Miranda porque não gostei da forma que você falou comigo mais cedo.”


  Você vira as costas e vai embora. Independente de quanto ela implorar, der chilique, pedir desculpas, não a leve à casa de Miranda. Ela vai precisar explicar a Miranda por que não pode ir. É claro, ela pode apresentar uma versão diferente da situação do que a sua, mas isso não importa. Você se posicionou, e sua filha vai pensar com mais cuidado em suas palavras da próxima vez.


  Se você quer que seu filho o leve a sério, diga uma vez. Apenas uma vez. Se disser mais de uma vez, estará querendo dizer: “Acho que você é tão idiota que não entendeu da primeira vez, então preciso dizer novamente”. Isso é respeitoso com seu filho?


  Assim que tiver dito, vire as costas. Espere suas palavras serem ouvidas. Não olhe por cima do ombro para ver se seu filho está fazendo o que você disse. Não vai haver respostas nem discussões. Você disse o que tinha a dizer calmamente, e é isso.


  Então, vá embora e se ocupe de alguma coisa.


  Seu filho vai ficar furioso? Chocado? Confuso? Você terá alguns dias de briga? Ah, sim!


  Deixe-me, porém, perguntar uma coisa. Como você se sente depois de um conflito com seu filho? Zangado? Mal? Culpado? Você grita e depois fica arrasado pelo resto do dia por ter feito isso? Você fica se perguntando se “deveria” (“Eu deveria ter feito isso; deveria ter feito aquilo”)? É você o pombo perplexo, tentando obter a recompensa de fazer seus filhos felizes? Você realmente quer viver assim?


  O que fazer na segunda-feira +


  Como você lida com seu filho de 16 anos quando descobre uma revista pornográfica embaixo de sua cama? Com seu filho de 2 anos que chuta sua barriga quando está no carrinho do supermercado? (Uma vez, fui chutado por uma criança num restaurante, e eu nem conhecia a criança. Isso é que é um pai constrangido.) Como você lida com a oscilação “eu te odeio/eu te amo” de seu adolescente? E com o telefonema da diretora da escola dizendo que seu queridinho foi longe demais dessa vez?


  O que é normal (ou existe normal?) e o que é esperado? O que você deve levar em consideração e o que deve deixar para lá? No próximo capítulo, falaremos sobre as três coisas mais importantes para os pais em geral: Atitude, Bom comportamento e Caráter.


  Lembre-se, crianças são como pombos. Precisam se esforçar um pouco para receber recompensas. Como são criaturas de hábitos, precisam de consistência e persistência, ou se perderão no labirinto. Também precisam saber que não têm passe livre para correr pelo labirinto e ainda esperar uma recompensa no final.


  Suponha que você e eu vivamos ao sabor da nossa vontade pelos próximos 30 dias. Vamos dizer exatamente o que pensamos, fazer o que quisermos, não fazer o que não der vontade. Como será a vida para nós no final desses 30 dias? Uma bagunça! Não teríamos mais um trabalho porque teríamos destratado nosso chefe. Nossos amigos teriam dito: “Esqueça”. E alguém teria nos baleado na rodovia.


  Hoje as crianças precisam de orientação. Precisam de responsabilidade. Precisam ser ensinadas de que há consequências para suas ações (ou inações). Do contrário, suas vidas serão desordenadas.


  Outro dia, quando minha filha e eu estávamos no aeroporto, presenciamos uma briga de socos entre gêmeos de 3 anos. O que a mãe estava fazendo? Falando ao celular. O que o pai estava fazendo? Lendo o jornal. Falei para minha filha, em tom de brincadeira: “São filhos como esses que tornam seu pai um homem rico.”


  Pai, é hora de você dar um passo e ser pai. Seu filho precisa saber que você é firme — o que você diz é o que faz. Você não deve ser insultado, e se for, haverá consequências. Consequências imediatas. E você não será dissuadido.


  Os críticos dirão: “Mas você não fará a criança se sentir mal e culpada?” Espero que sim! É importante ter um pouco de culpa na vida. E se sentir mal pode levar a um grande bem.


  Espere e verá.


  Oh, você me pegou. Mas estou muito satisfeita com isso. Pensava ser uma grande mãe. Meus pais foram tão autoritários que nunca quis ser como eles. Não me dei conta de que tinha ido para o lado completamente oposto. Quase nunca dizia não aos meus filhos. Eu me esfalfava para fazê-los felizes, e eles não são felizes. Todo mundo me dizia quanto eu estava fazendo e como eu era uma boa mãe por isso, mas na verdade foi muito difícil me impor. Mas acabou. Uma semana atrás, adotei seus princípios de “Diga uma vez, vire as costas e vá embora”. Eles realmente funcionaram. Estou pasma. Meu filho levou o lixo para fora de boa vontade ontem, sem eu mesma ter de pedir, e minha filha trouxe pão só porque percebeu que estava acabando. Não consigo acreditar na mudança!


  Millie, Carolina do Norte


  Assisti a seu seminário sobre mudança de comportamento de crianças na semana passada, e foi muito mais forte do que eu imaginava! Minha semana foi tão pacífica e fácil com meus três filhos (de 14, 8 e 6 anos)! Meus filhos reagiram maravilhosamente. E eu mudei também. Não só estou estabelecendo limites para eles, mas fazendo-o com compaixão. Não gritei, e para mim isso é tão maravilhoso que precisava contar a você.


  Encantada na Geórgia


  Adoro ouvi-lo — especialmente por seu senso de humor e histórias pessoais (como aquela sobre cuspir da janela e seu filho imitá-lo). Dei muita risada. Mas também ajudou minha esposa e eu a tomarmos uma decisão muito importante. Eu tinha acabado de perder o emprego e não via nada no horizonte. Minha esposa tinha um emprego de muitos anos do qual sempre gostou. Então, agora eu sou o pai que fica em casa com nosso filho... e adoro cada minuto. É a melhor decisão que tomamos, e também temos economizado o dinheiro que gastaríamos com creches.


  Stephen, Michigan


  Gritei, orei, lavei as mãos, mas nada funcionou... até agora. Seu “B não acontece até que A esteja concluído” transformou minha relação com meus filhos. Nos primeiros três dias que usei o princípio me senti terrível, porque não estava acostumada a ser consistente. Mas, quando vi as mudanças em apenas três dias, isso me estimulou a terminar o trabalho. Agora consigo levar minhas duas crianças pequenas para a casa das amigas sem sentir vergonha ou ter de ouvi-los gritar. Minha filha de 3 anos ontem veio até mim e perguntou: “Mãe, posso comer um lanche?” Isso vindo de uma garota que até uma semana mandava: “Me dá um lanche!” Funciona! É a resposta às minhas preces.


  Kendra, Texas


  


   T E R Ç A - F E I R A


  Desarmando o cara com “aquele” comportamento


  Um filho com personalidade, mas que não seja um personagem? Eis aqui.


  Minha esposa, Sande, sempre orou para encontrar um homem de personalidade. E conseguiu um personagem. Eu.


  É isso que muitas crianças são atualmente — personagens. Talvez seja por isso que numerosos estudos mostram que as três maiores preocupações de longo prazo dos pais têm a ver com o novo ABC:


  
    	Atitude


    	Bom comportamento


    	Caráter

  


  Na hora do “vamos ver”, essas são as coisas que mais importam. Essas são as características que vão persistir até a idade adulta e tornar a criança alguém digno de confiança... ou não. Alguém que age com gentileza e respeito em relação aos outros... ou não. Alguém honesto... ou não.


  TUDO ESTÁ NA ATITUDE


  A atitude é a porta de entrada para a mente e o coração da criança. O que seu filho pensa de si mesmo — como ele se vê e o que acontece com ele — se reflete muito em seu comportamento.


  Vocês sabiam, papai e mamãe, que uma criança apenas olha para seu irmão e isso se transforma em crime inafiançável? Considerem esses crimes familiares:
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